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	EMENTA

	Apresentação da Engenharia de Produção; o papel do Engenheiro e a regulamentação profissional; indústrias químicas, de materiais, eletrônicas e agroindustriais.

	OBJETIVOS

	Transmitir ao aluno, desde o início do seu curso, a ideia do que seja atuar na área de engenharia de produção, conscientizando-o sobre a necessidade de ter de alcançar uma formação consentânea com as exigências de habilidades que venham a torná-lo profissional competitivo, num mercado de trabalho cada vez mais exigente em qualificação e concorrido.

Motivar o aluno ingressante no curso a preparar-se cada vez melhor, tanto no caminho de sua formação acadêmica quanto na sua atuação profissional, para enfrentar os desafios com os quais defrontar-se-á.



	PERFIL DO EGRESSO

	O perfil desejado para o egresso do curso é o de uma Sólida formação científica e profissional geral que capacite o engenheiro de produção a identificar, formular e solucionar problemas ligados às atividades de projeto, operação e gerenciamento do trabalho e de sistemas de produção de bens e/ou serviços, considerando seus aspectos humanos, econômicos, sociais e ambientais, com visão ética e humanística, em atendimento às demandas da sociedade. 



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Engenharia de Produção – Curso e profissão

1.1. Regulamentação da habilitação engenharia de produção do curso de engenharia.

1.2. O curso de engenharia como um sistema

1.3. A profissão de engenheiro de produção – Evolução e perspectivas

1.4. Características e habilidades que um engenheiro deve possuir

2. O Ambiente Acadêmico e suas Atividades.

2.1. Adaptando-se ao novo ambiente

2.2. Métodos de estudo

2.3. Fase do estudo

2.4. Trabalhos e atividades escolares

2.5. Atividade extraclasse e estágio

3. A Pesquisa e o Desenvolvimento Tecnológico.

3.1. Processos de método de pesquisa

3.2. O trabalho de engenharia

4. Criatividade e Inovação

4.1. O processo criativo

4.2. Requisitos para a criatividade

4.3. Barreiras que afetam a criatividade

4.4. Estimulando a criatividade.

5. O projeto

5.1. O processo do projeto

5.2. Fases de um projeto

5.3. Formulação e análise do problema

5.4. Busca e avaliação de alternativas

5.5. Especificação de uma solução preferida

5.6. O ciclo de um projeto

6. Modelos

6.1. Classificação dos modelos

6.2. Valor dos modelos

6.3. O modelo e o sistema real 

6.4. Modelos e simulação




	METODOLOGIA

	Nossa postura metodológica considera os conhecimentos prévios dos alunos, possibilitando a estes, instrumentais para que possam pensar a Matemática de modo relacional. Para isso, utilizaremos recursos metodológicos que privilegiem tanto trabalho individual quanto em grupo, tais como:

Estudo dirigido, aulas expositivas, seminários, resolução de listas de exercícios.   

Entende-se que algumas posturas e opções aqui apresentadas podem ser reavaliadas.




	AVALIAÇÃO

	O instrumento de avaliação consistirá na observação contínua, as discussões, a produção de trabalhos, problemas ou relatórios de atividades de pesquisas, trabalhos em grupo, tarefas individuais, pois estes constituem elementos importantes para a aprendizagem do aluno. Será considerado aprovado em cada unidade, que serão duas, o aluno que obtiver média igual ou superior a sete (7,0).
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